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EDITAL INTERNO Nº 02/2018.   
 

PROCESSO SELETIVO PARA CONTRATAÇÃO DE DOCENTE POR TEMPO DETERMINADO 

 
A Chefe do Departamento de Ciências da Nutrição da Escola de Nutrição da Universidade Federal da Bahia – UFBA, 
no uso de suas atribuições legais, tendo em vista o disposto no Edital nº 02/2018 de 13/03/2018, de convocação para 
contratação de docente por tempo determinado, do Magnífico Reitor da UFBA, publicado na íntegra nas Unidades de 
Ensino da UFBA e em extrato no D.O.U. de 14/03/18 e no site da SUPAC (www.supac.ufba.br), torna público, que 
estarão abertas as inscrições para o processo seletivo simplificado para contratação de docente por tempo 
determinado do Departamento de Ciências da Nutrição, de acordo com a legislação pertinente e complementar, 
mediante as normas e condições contidas neste Edital Interno, publicado na Escola de Nutrição, devendo ser 
disponibilizado a cada candidato. 

 

1. Das Disposições Preliminares 
1.1. Número de vagas: 01 vaga. 
1.1.1. Regime de trabalho: 40 horas semanais. 
1.1.2. Matéria:  Nutrição e Alimentação. 
1.1.3. Disciplinas:1) NUT136- Nutrição e Materno Infantil (horários a combinar) 
                             2) NUT143 – Avaliação Nutricional  (horários a combinar) 

3) NUT 172 – Dietoterapia Aplicada I (horários a combinar) 
   
1.2. O processo seletivo será realizado por Banca Examinadora devidamente constituída por Portaria interna do 
Departamento de Nutrição, nomeada em 27/03/2018. 
 
2. Das Inscrições 
2.1. As inscrições estarão abertas no período de 15/03/2018 a 26/03/2018. 
2.2. O candidato deve requerer sua inscrição na Secretaria do Departamento, bem como apresentar comprovante de 
pagamento da taxa de inscrição, no valor de R$ 20,00 (vinte reais).  
2.3. O pagamento será efetuado nas agências do Banco do Brasil, através de Guia de Recolhimento da União – GRU 
simples, a ser obtida no site www.supac.ufba.br.  
2.4. O requerimento de inscrição deverá estar instruído com: 
I- Formulário de inscrição D devidamente preenchido, a ser obtido no site www.supac.ufba.br 
II - Curriculum Vitae atualizado, com documentos comprobatórios em 1 uma única via (cópias simples). 
III – Original e cópia autenticada apenas para os documentos seguintes: 
a) diploma de graduação em Nutrição (requisito mínimo);  
b) título de Mestre, de Doutor ou de Livre-Docente (requisito complementar e opcional); 
c) documento oficial de Identidade; 
d) prova de quitação com o serviço militar (para brasileiros); 
e) título de eleitor e prova de quitação com as obrigações eleitorais; 
f) documento comprobatório de permanência regular no Brasil (para estrangeiros). 
 
2.5. Para a titulação exigida no item 2.4 somente serão considerados: 
a) os diplomas de graduação registrados ou revalidados até o ato da inscrição; 
b) os títulos de Mestre e/ou Doutor expedidos por instituições de ensino superior nacionais ou por universidades 

estrangeiras registrados ou revalidados até o ato da inscrição; 
c) os títulos de Doutor obtidos na forma da legislação anterior à Lei nº 5.540 de 28/12/68; 
d) os títulos de Livre-Docente expedidos por instituições de ensino superior reconhecidas pelo Conselho Nacional de 

Educação. 
2.6. Antes de efetuar o recolhimento da taxa de inscrição, o candidato deverá certificar-se de que preenche todos os 
requisitos exigidos para a participação no processo seletivo. 
2.7. A inscrição poderá ser efetivada pelo candidato ou por seu procurador, desde que legalmente constituído. 
2.8. Não será aceita em hipótese alguma inscrição condicionada, por fac-símile (fax), correio eletrônico (e-mail) ou em 
local ou forma diferente do indicado neste Edital. 

http://www.supac.ufba.br/
http://www.supac.ufba.br/
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2.9. Os dados informados no ato da inscrição e o pagamento da taxa são responsabilidades exclusivas do candidato. 
2.10. Será cancelada a inscrição do candidato que tenha efetuado pagamento do valor da inscrição através de cheque 
e este seja devolvido por qualquer motivo.  
2.11. A qualquer tempo poderão ser anuladas a inscrição, as provas e a contratação do candidato, caso verificada  
falsidade em qualquer declaração prestada e/ou qualquer irregularidade nas provas ou em documentos apresentados.  
2.12. Não haverá isenção de pagamento dos valores estabelecidos no item 2.2. 
2.13. Em nenhuma hipótese haverá devolução da quantia paga a título de inscrição, salvo em caso de cancelamento 
do processo seletivo apenas por conveniência ou motivo de força maior da Administração.  
2.14. Não será válida a inscrição cujo pagamento seja realizado em desacordo com as condições previstas neste 
Edital Interno. 
2.15. A inscrição do candidato no Processo Seletivo implica, desde logo, o conhecimento e a aceitação tácita das 
condições estabelecidas neste Edital Interno, bem como das disposições emanadas nos dispositivos legais e 
normativos que tratam da matéria, das quais o candidato não poderá alegar desconhecimento. 
2.16. Efetuada a inscrição, não será aceito qualquer pedido de alteração. 
 

3. Do Processo Seletivo 
3.1. O processo seletivo constará de três etapas distintas: 
a) análise de currículo, com peso 03 (três); 
b) prova didática, com peso 05 (cinco); 
c) entrevista, com peso 02 (dois). 
3.2. As avaliações serão realizadas no local e data abaixo indicados: 
a) abertura do concurso - local: Escola de Nutrição da UFBA; data: 28/03/2018; horário 09:00; 
b) sorteio dos pontos e da ordem de apresentação - local: Escola de Nutrição da UFBA; data: 28/03/2018; horário 
09:10; 
c) análise de currículo - local: Escola de Nutrição da UFBA; data: 28/03/2018; horário: a partir de 09:30; 
d) prova didática - local: Escola de Nutrição da UFBA; data: 29/03/2018; horário: a partir de 09:00; 
e) entrevista - local: Escola de Nutrição da UFBA; data: data: 29/03/2018; horário: imediatamente após a realização da 
prova didática; 
f) resultado - local: Escola de Nutrição da UFBA; data: 04/04/2018; horário: a partir de 15:00; 
g) a comissão julgadora tem totais poderes para alterar horários e locais de avaliações, sendo tais alterações 
comunicadas aos candidatos com pelo menos 24 horas de antecedência das referidas avaliações. 
 

4. Da Realização das Provas 
4.1. Para as provas didáticas estão indicados 04 pontos, versando sobre itens dos programas das disciplinas do 
processo seletivo, distribuídos conforme se segue: 
 
Matéria: Nutrição e Alimentação. 
Pontos para avaliação: 
A. Aspectos fisiológicos digestivos e conduta nutricional nos dois primeiros anos de vida. 
B. Programação metabólica e alimentação na gestação 
C. Características do diagnóstico nutricional: desafios na sua elaboração na prática clínica. 
D. Peculiaridades da avaliação nutricional nas doenças crônicas. 
 

4.2. O(s) programa(s) da(s) disciplina(s) inclusa(s) nesta Seleção constam no Anexo II deste Edital Interno. 
4.3.  Será sorteado um único ponto para todos os candidatos, no que se refere à prova didática. 
4.5. Em nenhuma das provas do processo seletivo será admitida a comunicação direta ou indireta entre os 
candidatos. 
4.6. A ordem de apresentação dos candidatos será definida por sorteio, de acordo com cronograma constante no 
item 3.2, e será utilizada para todas as demais avaliações. 
4.7. Da Análise do Currículo  
4.7.1. Os títulos serão classificados em: 

I   - acadêmicos;  
II  - científicos, artísticos e literários;  
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III - didáticos;  
IV - administrativos;  
V  - profissionais.  

4.7.2. A relação dos títulos e a pontuação de cada título será entregue aos candidatos no ato de inscrição, os quais 
constam de um Barema aprovado pelo Departamento de Ciências da Nutrição. 
4.8. Da Prova Didática 
4.8.1. A prova didática terá como objetivo avaliar o candidato quanto ao domínio do assunto, à capacidade de 
comunicação, de organização do pensamento e de planejamento, às estratégias de ensino utilizadas e domínio dos 
recursos didáticos utilizados e à apresentação da aula. 
4.8.2. A prova didática será realizada em tantas sessões públicas quantos forem os candidatos inscritos. 
4.8.3. Pelo menos vinte e quatro horas antes da primeira apresentação será sorteado um único ponto a ser 
apresentado por todos os candidatos. 
4.8.4. Os candidatos entregarão os respectivos planos de aula uma hora antes da realização da aula. 
4.8.5. Cada candidato disporá para a apresentação de sua aula de um mínimo de 20 minutos e um máximo de 50 
minutos, sendo a ela vedado o comparecimento dos demais candidatos. 
4.9. Da Entrevista 
4.9.1. Os membros da Banca Examinadora formularão questões ao candidato após a apresentação da prova 
didática, versando sobre o interesse do candidato pela área que pretende ensinar e sobre conteúdos teóricos da(s) 
disciplina(s) em exame. Os candidatos devem também ser argüidos sobre a disponibilidade de assumirem as aulas 
nos horários estabelecidos. 
 
5. Da Avaliação das Provas e da Classificação  
5.1. A Banca Examinadora reunir-se-á, privadamente, para avaliar as provas e emitir o seu juízo quanto a elas. 
5.2. Para cada uma das provas, os examinadores atribuirão notas, obedecendo à escala de 0 (zero) a 10 (dez).  
5.3. Cada examinador atribuirá uma nota final aos candidatos que será resultante da média ponderada das notas das 
provas, considerados os pesos previstos no item 3.1. 
5.4. A nota final do candidato será resultante da média aritmética das notas finais atribuídas por cada um dos 
examinadores. 
5.5. Será considerado classificado o candidato que obtiver nota final mínima 7 (sete).   
5.6. Será considerado como primeiro colocado o candidato que obtiver a maior média aritmética das notas finais 
atribuídas pelos examinadores. 
5.7. O candidato que não comparecer a qualquer das etapas deste processo seletivo será automaticamente 
desclassificado. 
 
6. Da Homologação do Resultado das Provas e dos Recursos 
6.1. A Banca Examinadora elaborará ata contendo informações sobre as diversas avaliações e pareceres dos 
membros da Banca Examinadora referentes aos candidatos, e em exposição sucinta, narrará os fatos e as provas do 
Processo Seletivo, justificando as indicações, se houver. 
6.2. A Banca Examinadora preencherá e assinará o Formulário E – Resultado do processo seletivo simplificado para 
contratação de docente por tempo determinado.  
6.3. O candidato poderá interpor recurso devidamente fundamentado, indicando com precisão os pontos a serem 
examinados, mediante requerimento dirigido à direção desta unidade de ensino, protocolado na secretaria da 
Unidade de Ensino no prazo de 5 (cinco) dias contados a partir da publicação do resultado das provas. 
6.3.1. Os recursos serão julgados pela Congregação da Unidade. 
6.3.2. Não será aceito recurso via postal, via fac-símile ou correio eletrônico. 
6.3.3. Recursos inconsistentes e extemporâneos serão indeferidos preliminarmente. 
6.3.4. O resultado dos recursos estará à disposição dos interessados na secretaria da Unidade de Ensino. 
6.4.O Resultado Final será publicado no Diário Oficial da União - D.O.U., e estará disponível no Departamento de 
Ciências da Nutrição e no site www.supac.ufba.br, obedecido os prazos. 
 
 
7. Da Contratação  
7.1 O candidato classificado será convocado para contratação através de contato telefônico/ correio eletrônico.  

http://www.supac.ufba.br/
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7.2 O candidato ficará desde então obrigado a preencher, no que couber, os formulários de: Declaração de 
Ocupação de Cargo/ Declaração de Não Acumulação de Cargos/ Declaração de Acumulação de Cargos/ Declaração 
Negativa de Bens/ Declaração Positiva de Bens, disponíveis no site www.supac.ufba.br; bem como seguir prazos e 
determinações estabelecidos pela instituição para sua contratação.  
7.3. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar o andamento deste processo seletivo após sua 
homologação para fins de conhecimento da sua convocação. O não cumprimento de prazos e requisitos 
estabelecido neste edital pelo candidato aprovado e classificado implicará na convocação do próximo candidato.  
 
8. Dos Requisitos Para Contratação  
8.1 Ter sido aprovado e classificado no Processo Seletivo Simplificado, na forma estabelecida neste edital. 
8.2 Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos completos na data da contratação.  
8.4 Não acumular cargos, empregos e funções públicas, exceto aqueles permitidos pela Constituição Federal e 
mediante a compatibilidade de horário.  
8.5 Não ser ocupante de Cargo de Professor do Magistério Superior, Professor de Ensino de 1° e 2° Graus, 
Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico, Professor do Ensino Básico, Técnico e Tecnológico Temporário 
ou Substituto das Instituições Federais de Ensino, nos termos do inciso I, § 1° do Art. 6° da Lei 8.745/93.  
8.6 Não serão recontratados os candidatos que já tiverem sido contratados nos termos da Lei 8.745/93, excetuados 
aqueles cujos contratos tenham sido extintos a mais de 24 (vinte e quatro) meses.  
8.7. Não ter sofrido, no exercício de função pública, penalidade incompatível com a investidura em Cargo Público 
Federal, prevista no Art. 137 da Lei nº. 8.112/90.  
8.8. Não receber proventos de aposentadoria que caracterizem acumulação ilícita de cargos, na forma do art.37, 
Inciso XVI, da Constituição Federal.  
8.9. Apresentar relação de documentos solicitados pela Diretoria de Gestão de Pessoas no ato da convocação. 
 
9. Das Disposições Gerais 
9.1. A aprovação no processo seletivo não assegura ao candidato o direito de contratação, ficando a concretização 
deste ato condicionada à observância das normas legais pertinentes e à rigorosa ordem de classificação. 
9.2. O prazo de validade do processo seletivo será de 1 (um) ano contado a partir da data da publicação do resultado 
do processo seletivo no Diário Oficial da União. 
9.3. Os candidatos aprovados e selecionados que tiverem titulação superior à exigida para a classe para a qual o 
processo seletivo simplificado se refere, poderão requerer, após a contratação, progressão imediata para a classe 
correspondente à sua titulação. 
9.4. A inscrição do candidato no processo seletivo implica conhecimento e aceitação tácita das condições 
estabelecidas no presente Edital Interno, das quais o candidato não poderá alegar desconhecimento. 
9.5. Não será fornecido ao candidato qualquer documento comprobatório de classificação no Processo Seletivo, 
valendo, para este fim, o Edital de Homologação do resultado publicado no Diário Oficial da União. 
9.5. Os casos omissos serão resolvidos pelo Departamento de Ciências da Nutrição e, em grau de recurso, pela 
Congregação da respectiva Unidade de Ensino. 

 

Salvador, 14 de Março de 2018. 
 
 

 
Profª. Gardênia Abreu Vieira Fontes 

Chefe do Departamento de Ciências da Nutrição  
da Escola de Nutrição da UFBA. 

 

 
 
 
 
 
 

http://www.supac.ufba.br/
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ANEXO I – EDITAL INTERNO Nº 02/2018. 
 

SELEÇÃO PARA CONTRATAÇÃO DE DOCENTE POR TEMPO DETERMINADO 
TABELA DE VALORES PARA JULGAMENTO DE TÍTULOS 

(BAREMA) 
 
1. TÍTULOS UNIVERSITÁRIOS – GRADUAÇÃO (50) 

 Graduação na mesma área (Bacharelado/Licenciatura) 50 

 Graduação em área afim 45 

   

2. TÍTULOS UNIVERSITÁRIOS – PÓS-GRADUAÇÃO (15) 

 Doutorado concluído 15 

 Doutorado em curso 10 

 Mestrado concluído 12 

 Mestrado em curso (fase de elaboração da dissertação) 9 

 Especialização (360h) concluído 8 

 Aperfeiçoamento concluído 6 

   

3. ATIVIDADES DIDÁTICAS E PROFISSIONAIS (20) 

 Ensino superior – mais de 2 (dois) semestres 6 

 Ensino superior – até 2 (dois) semestres 5 

 Ensino superior – até 1 (um) semestre 4 

 Ensino de 2º grau – mais de 2 (dois) semestres 3 

 Ensino de 2º grau – até 2 (dois) semestres 2 

 Ensino de primeiro grau – mais de 2 (dois) semestres 1 

 Docência em curso de extensão 1 

 Monitoria – mínimo de 2 (dois) semestres 3 

 Conferência, Palestra, Seminário proferido e cursos ministrados na área profissional 1 

 Aprovação em concurso público na área educacional, nível superior 3 

 Aprovação em concurso público na área profissional 2 

 Aprovação em seleção pública na área educacional, nível superior 1,5 

 Cargo de chefia ou direção em Instituição de ensino superior – 1 (um) ano, no mínimo, de exercício 1 

 Participação em banca examinadora – Magistério Superior 1 

 Tempo de efetivo exercício profissional na área do concurso – mais de 2 (dois) anos 6 

 Tempo de efetivo exercício profissional na área do concurso – até 2 (dois) anos 5 

   

4. FORMAÇÃO COMPLEMENTAR (5) 

 Estágios na área – mínimo de 90 (noventa) horas 2 

 Cursos de extensão na área – mínimo de 60 (sessenta) horas 2 

 Participação em Congressos, Simpósios, Encontros na área 1 

 Quaisquer destas atividades fora da área 0,5 

   

5. ATIVIDADES CIENTÍFICAS OU ARTÍSTICAS (10) 

 Livro publicado (didático, científico ou literário) 5 

 Pesquisa científica – concluída 4 

 Pesquisa científica – em curso 2 

 Artigos ou ensaios publicados de natureza científica ou literária 1 

   
 TOTAL: 100 
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ANEXO II – EDITAL INTERNO Nº 02/2018  

 

 

 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  B A H I A  
SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA 
SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

 
 

PROGRAMA DE DISCIPLINAS 

 
 

DISCIPLINAS  
   

CÓDIGO  N O M E 

NUT172  DIETOTERAPIA APLICADA I  

CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS  ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO  ANO 

T P E TOTAL       

34 51  85      2017 

EMENTA /  OBJETIVOS  

 

Ementa: Familiarização do aluno no trato com o paciente através de estudos de casos de pacientes hospitalizados nas 

clínicas médicas e cirúrgicas, ambulatórios, enfatizando a análise da história clínica, anamnese alimentar, prescrição 

dietética, cálculo de dietas, orientação dietoterápica e avaliação do estado nutricional do paciente. Apresentação e 

discussão dos casos em grupo. 

 
OBJETIVOS 
 

Geral: 
 
O aluno será capaz de: 
 

 Integrar e atualizar conhecimentos prévios e buscar novos conhecimentos para a compreensão da complexidade dos 
problemas de saúde apresentados e a adequada problematização dos transtornos nutricionais identificados, prestando 
cuidados nutricionais respaldados em fundamentos técnico-científicos e éticos. 

 

Específicos: 

O aluno deverá ser capaz de: 

 Apreender novos conceitos, na perspectiva da elaboração correta da análise da situação de nutrição e saúde, 
desenvolvendo gradativamente a autonomia para a tomada de decisões; 

 Elaborar e apresentar planos de cuidados em nutrição e estabelecer conduta nutricional com padrões científicos, éticos e 
socialmente aceitos; 

 Exercitar o raciocínio lógico e dedutivo-indutivo nos casos clínicos; 
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 Usar adequadamente os procedimentos da avaliação nutricional como componente essencial para o estabelecimento do 
diagnóstico nutricional; 
 

 Desenvolver a capacidade de problematização e sistematização do conhecimento. 

 

METODOLOGIA 

Aula Teórica  

Encontros semanais  

Est ímulo à autonomia,  aprendizagem auto -di r ig ida,  problemat ização.  

 

  Integrar e atualizar os conhecimentos propedêuticos adquiridos e buscar a apreensão dos novos conteúdos orientados para 

proceder à avaliação nutricional na perspectiva clínica, a favor do acolhimento individualizado. Identificar todos os problemas 

apresentados e/ou relacionados com o paciente e as evidências a serem consideradas no plano dietoterápico. Revisar a 

literatura. Desenvolver o raciocínio clínico diante das situações-problema e para cada atendimento, exercitando a capacidade 

de problematização e tomada de decisão em nutrição clínica. 

  Discutir com o professor a problematização e avaliação da situação de saúde e nutrição dos pacientes, o plano de cuidados, 

a determinação das necessidades nutricionais, a dieta, a orientação, aconselhamento e/ou qualquer conduta dietética e 

nutricional com base em estudo prévio, valendo-se de conhecimentos técnicos e científicos atualizados, e com antecedência. 

  Elaborar o plano dietoterápico, com objetivos bem definidos, realistas e estabelecer metas a curto, médio e longo prazo no 

acompanhamento dos pacientes. A conduta definida deverá revelar estudo sistemático da literatura pertinente, ser 

contextualizada com os aspectos sociais, culturais e econômicos e deve ter coerência com objetivos traçados. 

 

Prática  

Prát ica c l ín ica or ientada e superv is ionada,  semanal  – atendimento indiv idual izado de  indiv íduos em nível  
ambulator ia l  e hosp i ta la r .  At iv idades s is temát icas:  

  Aval iação de pacien tes:  entrev is ta  com elaboração de anamnese;  exame f ís ico e c l ín ico 
nutr ic ional ;  

  Aval iação de cardápios e produtos/suplementos nutr ic ionais ;  

  Retorno:  d iagnóst ico nut r ic ional  e propos ta de p lano de cuidados e conduta nut r ic ionais ;  

  Elaboração e apresentação de Es tudo de caso.  

 

ESTUDOS DE CASO (Apresentação e Discussão).     
 
    1.1 - Apresentar o caso com clareza, objetividade, de forma seqüenciada, com postura adequada e no tempo previsto. 
   
    1.2- Apresentar a história clínica do paciente de forma completa e abrangente, identificando todos os dados relevantes e problemas 
presentes no paciente. 
 
    1.3- Apresentar a avaliação nutricional do paciente de forma completa a partir dos dados subjetivos e objetivos (avaliação conjunta 
da história clínica, antropometria, exame físico, história dietética e dados bioquímicos), com diagnóstico conclusivo do estado 
nutricional. 
 
    1.4- Discutir todos os problemas identificados com base em evidências (consensos e posicionamentos oficiais, artigos científicos), 
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fundamentando seus argumentos na literatura pertinente atualizada e nas alterações encontradas no paciente. (Reconhecer as 
alterações presentes no paciente e os mecanismos fisiopatológicos que as justificam). Discutir a linha de raciocínio possível para a 
tomada de decisão sobe a conduta de nutrição. 
 
    1.5- Estabelecer objetivo a curto, médio e longo prazo e as ações específicas de nutrição, com programa de acompanhamento e 
encaminhamento de hipóteses diagnósticas não esclarecidas. 
 
    1.6- Seguir roteiro apresentado. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

CONTEÚDO TEÓRICO 

UNIDADE I:  Fisiopatologia e terapia nutricional em pacientes queimados 
I.1. Terapia Nutricional 
      Fórmulas e suplementos nutricionais 
I.2.  Pacientes queimados 
       Alterações sistêmicas e metabólicas 
       Terapia nutricional 
 
UNIDADE II:  Fisiopatologia e terapia nutricional em pacientes críticos, com SIDA e câncer 

II.1. Pacientes com SIDA 

       Alterações sistêmicas e metabólicas 
       Terapia nutricional 

II.3. Pacientes críticos 

       Alterações sistêmicas e metabólicas 
       Terapia nutricional 

II.4. Pacientes com câncer 
       Alterações sistêmicas e metabólicas 
       Terapia nutricional 
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 U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  

B A H I A  

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA 

SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

 

 

PROGRAMA DE 

COMPONENTES 

CURRICULARES  
 

 

COMPONENTE CURRICULAR  
   

CÓDIGO  NOME  

NUT 136  NUTRIÇÃO MATERNO INFANTIL  

CARGA HORÁRIA  MÓDULO  
SEMESTRE VIGENTE 

T P E TOTAL  T P E  

68 34  102      2017.2 

EMENTA 

 Estudo dos problemas alimentares da gestante e da criança. Estudo das normas da alimentação da gestante, 

nutriz, recém-nascido e da criança em todas as suas fases: primeiro ano de vida, pré-escolar, escolar e adolescente. 

OBJETIVOS 

Identificar problemas nutricionais na gestação, no puerpério e na infância; 

Identificar e analisar problemas nutricionais mais freqüentes na gestação, no puérperio e na infância; 

Elaborar planejamento dietético para a gestante, puérpera e crianças saudáveis; 

Elaborar planejamento dietético considerando os problemas nutricionais mais freqüentes na gestação, puérperio e nas 

diferentes faixas etárias da infância; 

Atuar na promoção, prevenção, recuperação e na reabilitação da criança. 

Assistir à gestante, a nutriz e a criança nos serviços de saúde (postos, centros, hospitais) prestando-lhe atenção de 

qualidade e baseado nos preceitos da ética e no atendimento humanizado; 

Participar de discussão cientifica, sobre o atendimento nutricional, com a equipe multidisciplinar de saúde. 

METODOLOGIA 

Esta disciplina compõe o leque das profissionalizantes, tem carga horária de 6 horas semanais distribuídas em 4 horas 

de aulas teóricas e 2 horas de aulas práticas. Assim, a disciplina tem caráter teórico-prático. 

 

*O conteúdo teórico é desenvolvido, em sua  maioria, utilizando-se do recurso da exposição e discussão de caso, 

buscando estimular a participação do aluno na discussão estabelecida em sala de aula.  

 

*O conteúdo prático é desenvolvido na Maternidade Climério de Oliveira, Centro Pediátrico Profª Hosanah de Oliveira 

(ambulatório e enfermaria), onde o aluno exercita a prática do atendimento ambulatorial e de enfermaria, sob a supervisão 

dos professores da disciplina, podendo utilizar-se também de outro espaço do serviço de saúde, se necessário. 

 

A disciplina usa ainda como ferramenta, o conhecimento dos pré-requisitos ICS 021 – Fisiologia; NUT 154- Nutrição 

Normal; NUT 152- Técnica Dietética e ICS 046- Parasitologia. Usa ainda o conhecimento básico de Imunologia. 

 

É incentivado o estudo em grupo em horário extra à disciplina, contando quando possível com a participação dos 

professores e monitor voluntário da disciplina. Essa interação permite que o aluno aprenda com seu par.  

 

Os professores substitutos, quando contratados, desenvolvem as atividades práticas da disciplina, e participam das 

correções dos exercícios e das provas, além de participarem das sessões de discussão e reforço do aprendizado, 
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desenvolvidos em horários extras.  

 

*Segundo a Resolução N01/2016, como atividade extra classe os alunos desenvolverão: 

Casos Clínicos – temas: gestante e paciente ambulatorial – total de horas 5h 

Estudo dirigido – Leitura de artigo para posterior discussão – 2h 

                             Lista de exercício – 1h 

                             Investigação sobre determinado tema para posterior discussão – 30min 
 
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

Módulo I - Nutrição na gestação / DCNT’S  

Bases fisiológicas. Necessidades Nutricionais.  Principais complicações na gestação. Planejamento dietético para 

gestante. 

DCNT na infância (fisiopatologia e terapia nutricional) 

 

Módulo II – Aplicação da fisiologia digestiva na infância / Lactação / Alimentação Complementar 

Fisiologia da lactação. Doenças maternas e aleitamento. Aleitamento em situações especiais. Amamentação e uso de 

drogas. Custo da produção láctea e principais problemas com a mama.  

Bases fisiológicas da digestão na infância, com ênfase nos 2 primeiros anos de vida. Condições fisiológicas para a 

hidrólise, absorção e metabolismo dos nutrientes, segundo a maturação dos sistemas: digestivo, renal e imunológico e o 

tipo de leite oferecido à criança; 

Maturação dos sistemas digestivo, renal e imunológico e o uso de leite materno e leite de vaca. Orientação nutricional. 

Fatores nutricionais do leite materno. Proteção contra doença. Composição do leite materno e de vaca e a adequação 

dos sistemas: digestivo, renal e imunológico.   

Alimentação complementar; Consistência e textura dos alimentos e preparações. Orientação/Esquema alimentar. 

Diluição e reconstituição de leites. Calculo de volume da refeição/orientação nutricional. Cálculo das necessidades 

nutricionais de crianças. 

Paciente hospitalizado-avaliação e terapia nutricional. 

 

Módulo III – Diarreia/Alergia alimentar / APLV /  Intolerância à lactose/Alergia ao glúten / Intolerância ao 

glúten  
Doenças diarreicas na infância.  

Alergia Alimentar 

APLV – Alergia a protéina de leite de vaca  

Intolerância à lactose 

 

Módulo IV – Doença Celíaca / Fibrose Cística / Erros Inatos do Metabolismo / DEP  

DC - Doença celíaca 

 Alergia ao glúten   

Intolerância ao glúten 

EIM – Erros Inatos do Metabolismo 

FC - Fibrose cística do pâncreas 

DEP- Desnutrição energético proteíca 

 

 

Módulo VI - Prática  

O módulo prático será composto das seguintes atividades: 

1) Estudo de caso ou estudo de outros aspectos clínicos nutricionais que versam sobre o atendimento à gestante 

(individual ou em dupla a depender da demanda do serviço).  

2) Avaliação referente ao módulo de alimentação complementar nos primeiros dois anos de vida que terá caráter 

processual e será desenvolvida por meio de avaliações parciais nas aulas teóricas e práticas.  

3) Estudo de caso ou estudo de outros aspectos clínicos nutricionais que versam sobre ao atendimento à criança em 

atendimento ambulatorial e em internação hospitalar contemplando uma ou mais doenças abordadas no conteúdo 
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teórico, com base no roteiro pré-estabelecido.  

4) Valorização cientifica dos aspectos da fisiopatologia e terapia nutricional. 
 

 

 

PLANO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Cada unidade do conteúdo programático contempla atividade de avaliação. A avaliação individual do aluno é baseada 

no Regulamento do Ensino da Graduação e nos demais instrumentos legais da UFBa. 

E, leva em consideração os seguintes aspectos: 

1) Domínio do conteúdo compatível com o estágio atual do conhecimento cientifico, dos tópicos em discussão 

2) Capacidade de articulação do conhecimento e da explicação cientifica do evento; 

3) Raciocínio clínico, considerando unicamente a competência legal e a autonomia do nutricionista de prescrever a dieta 

do paciente. 

4) Planejamento dietético e dietoterápico adequada ao estado de saúde e de nutrição do paciente 

5) Avaliação da intervenção nutricional e tomada de novas decisões sobre o tratamento do paciente 

As avaliações teóricas são desenvolvidas por meio de provas escritas, estruturadas com questões objetivas e/ou 

subjetivas com duração de 1 hora e 50 min, segundo o cronograma da disciplina  

A média da disciplina resultará da media ponderada em cada modulo, incluindo o módulo prático. 

 

Cada módulo receberá pontuação como segue: 

 

Avaliação I -  Nutrição na gestação / DCNT’S (p=2,0) 

Avaliação II - Lactação / Fisiologia digestiva na infância / Alimentação Complementar (p=2,25) 

Avaliação III - Diarreia/Alergia alimentar / APLV / Fibrose Cística do Pâncreas/ Doença Celíaca (p=2,25) 

Avaliação IV - Intolerância à lactose / Alergia ao Trigo / Sensibilidade ao Glúten não Celíaca / Erros Inatos do 

Metabolismo / DEP (p=2,0) 

Avaliação VI – Avaliação do Módulo Prático (1,5) 

 

O modulo prático envolve além da pontuação de trabalhos realizados, o eixo qualitativo referente ao rigor científico, 

ético e humanizado no atendimento ao paciente e a compatibilidade entre o referencial teórico e o prático, no exercício 

da prática clínica.  

 

A critério do professor poderá ser solicitado um estudo de caso de alguma doença rara, que tenha sido objeto do 

atendimento em nível ambulatorial, ainda que não tenha sido contemplado no conteúdo teórico. Neste caso o 

atendimento ambulatorial será realizado pelo aluno com supevisão professor.  

 

Neste eixo da disciplina será efetivada também a avaliação qualitativa que leva conta: assiduidade, participação, 

raciocínio clínico, embasamento teórico, postura acadêmico-profissional.  

 

Todas as atividades teóricas e os estudos de caso terão pontuação de 0-10 
 

Sobre avaliação em segunda chamada:  

REGPG: Art. 115. O aluno que faltar a qualquer das avaliações previstas terá direito à segunda chamada, se a requerer ao 

Departamento ou equivalente responsável pelo componente curricular, até cinco (05) dias úteis após a sua realização, comprovando-

se uma das seguintes situações: 

 I - direito assegurado por legislação especifica;  

II - motivo de saúde comprovado por atestado médico; 

III - razão de força maior, julgado a critério do professor responsável pelo componente curricular.  

§1o A avaliação da aprendizagem em segunda chamada será feita pelo próprio professor da turma, em horário por este designado 

com, pelo menos três (03) dias de antecedência da dia de realização da prova, consistindo do mesmo tipo de avaliação, com 

conteúdo similar ao da primeira chamada.  

§2o A falta à segunda chamada implicará atribuição de nota zero 
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  U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  D A  

B A H I A  

SUPERINTENDÊNCIA ACADÊMICA 

SECRETARIA GERAL DOS CURSOS  

 

 

PROGRAMA DE 

DISCIPLINAS 

 

 

DISCIPLINAS 
   

CÓDIGO  NOME  

NUT143  AVALIAÇÃO NUTRICIONAL 

 

CARGA HORÁRIA  
CRÉDIT

OS 
 ASSINATURA DO CHEFE DO DEPARTAMENTO  ANO 

T P E TOTAL       

34 34  68  04    2015 

 

 

EMENTA / OBJETIVOS 

Ementa 

Métodos e técnicas de aval iação direta e indireta do estado nutr ic ional de indivíduos e 
populações. Processo de determinação do estado nutr ic ional nos diferentes cic los da vida. 
Planejamento, anál ise e acompanhamento de diagnóst ico nutr ic ional de indivíduos e 
grupos populacionais.  

 

OBJETIVOS 
 

Geral  
 - O aluno deverá ser capaz de apropriar -se dos princípios, métodos e técnicas do diagnóstico 

alimentar/nutricional nos âmbitos individual e coletivo nos diferentes ciclos da vida (gestante,  

criança, adolescente, adulto e idosos),  o indivíduo  hospitalizado,  em condições especiais  (síndrome 

de down, paralisia cerebral ,  prematuridade) e o atleta.  Conhecer os principais problemas de 

alimentação e nutrição dos referidos grupos.  Desenvolver o raciocínio clínico e epidemiológico no  

diagnóstico e acompanhamento nutricional.  Entender os fatores relacionados ao processo de 

determinação dos problemas nutricionais nos níveis individual e coletivo;  Planejar e analisar 

diagnóstico nutricional de grupos populacionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Serviço Público Federal 
Universidade Federal da Bahia 
Escola de Nutrição 
Departamento da Ciência da Nutrição. 

 
 

 

 

     

         Rua Araújo Pinho, nº. 32 - Canela. CEP 40.110-150 - Salvador/ Bahia. 

                                                                                           Tel: (71)3283-7720/  7722. Fax:(71)3283-7713. E-mail:nut04@ufba.br 
 

16/18 

 

 

METODOLOGIA 

Desenvolvimento da aulas:  

 

Teóricas:   Aulas exposit ivas participativas;  seminários;   discussão de estudo de caso  

 

Práticas:  at ividades práticas em sala de aula;  at ividades práticas em unidades de saúde, escolas, 

creches, insti tuições geriátricas, dentre outros espaços;  d iscussão de diagnóstico e elaboração de 

trabalho em grupo.  

  

Avaliação:  

Avaliação individual  com questões subjetivas e objetivas;  “diagnóstico” das aulas práticas; 

desempenho nas aulas  práticas;  trabalho de pesquisa;  frequência e participação nas aulas.   .  

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Unidade I 

 - Conceituação e importância da avaliação do estado nutricional;  indicadores diretos e indiretos e 

a relação com o diagnóstico nutricional;  Antropometria;  Bioimpedância, Dinamometria,  Sinais e 

sintomas clínicos nutric ionais;  indicadores bioquímicos;  Inquérito de consumo alimentar;  Outros 

indicadores indiretos do estado nutricional.  

 

Unidade II 

- Planejamento de diagnóstico nutricional de coletividade; Avaliação nutricional da gestante; Avaliação nutricional da 

criança; Avaliação nutricional do adolescente. 

 

Unidade III 

- Avaliação nutricional de adulto; Avaliação nutricional do idoso, Execução de diagnóstico nutricional de coletividade 

 

Unidade IV 

 - Avaliação nutricional do paciente hospitalizado; Avaliação nutricional de indivíduos em condições especiais; Avaliação 

nutricional do atleta, Conclusão de diagnóstico nutricional de coletividade. 
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